Terceira lista de questões de Economia Política Clássica – 2020
1. Em O Capital, por que Marx começa sua investigação com a mercadoria?
2. Qual a relação entre valor de uso e utilidade?
3. Por que a mercadoria tem “significado”?
4. Quando o microeconomista emprega a palavra “utilidade”, ele está apontando para um gênero ou para uma redução? Explique.
5. Por que, para Marx, não se pode explicar o valor de troca pela utilidade?
6. O que é valor de troca? É algo casual e puramente relativo? Explique.
7. Comente a ideia filosófica de essência e aparência e sua relação com valor e valor de troca?
8. Marx é metafísico ou a realidade capitalista é que é metafísica? Explique.
9. Comente a frase: “O homem moderno é aquele que não trabalha para viver, mas vive para trabalhar.”
10. Por que se diz que coisas qualitativamente diferentes são igualadas nas trocas mercantis?
11. Comente o conceito de trabalho concreto e sua relação com os valores de uso.
12. O que é trabalho abstrato e qual sua relação com o valor? Por que Marx considera esse trabalho como sendo o trabalho na forma puramente social?
13. Qual a relação entre valor de uso e valor para Marx?
14. Por que se diz que a mercadoria é uma unidade contraditória de valor de uso e valor?
15. Comente a frase de Eleutério Prado: “Ao criar um espectro social sem ter disso consciência, o valor, o homem no modo de produção capitalista cria para si uma governança invisível que o controla”.
16. Qual é a substância do valor? Por quê?
17. Explique as noções de abstração objetiva, abstração subjetiva e abstração real?
18. O que é o “tempo de trabalho socialmente necessário” a que se refere Marx na explicação do valor?
19. Comente a frase de Marx: “A grandeza de valor de uma mercadoria muda na razão direta do quantum, e na razão inversa da força produtiva do trabalho que nela se realiza.” 
20. Uma coisa pode ser valor de uso sem ser valor? Por quê?
21. Uma coisa poder ser valor sem ser objeto de uso? Por quê?
22. Por que Marx escreve que a divisão do trabalho é condição de existência da produção de mercadorias, mas esta produção não é condição de existência daquela divisão de trabalho? 
23. Explique o conceito de divisão social do trabalho.
24. O que é trabalho útil?
25. Por que Marx diz que o trabalho é o pai e a natureza a mãe dos valores de uso?
26. Qual o papel do processo social na redução das diferentes espécies de trabalho em uma substância comum? Por que se diz que tal processo ocorre “por trás das costas dos produtores”? 
27. O que Marx quer dizer quando escreve que “à crescente massa de riqueza pode corresponder um decréscimo simultâneo da grandeza de valor”?
28. Por que uma hora de trabalho abstrato gera sempre o mesmo valor?
29. No que consiste a forma de valor simples e a forma de valor desdobrada?
30. Como as muitas formas equivalentes se transformam em apenas uma?
31. No que consiste a forma geral do valor?
32. Compare a forma relativa com a forma equivalente.
33. Explique como se dá a transição da forma valor geral para a forma dinheiro.
34. Qual mercadoria conquistou historicamente a posição de forma equivalente geral? Por quê?
35. Por que Marx escreve que “a forma mercadoria simples é o germe da forma dinheiro”?
36. Por que, para Marx, “os valores de uso constituem o conteúdo material da riqueza”?
37. O valor de troca é casual ou algo intrínseco à mercadoria? Explique.
38. Um trabalho preguiçoso conta tanto quanto um trabalho diligente na formação do valor? Explique sua resposta.
39. Como muda o valor de troca com o aumento na produtividade?
40. Por que se diz que, para a mercadoria que está na forma equivalente, importa seu caráter de coisa natural?
41. Comente a passagem: “O trabalho concreto se converte na forma de manifestação de seu contrário, trabalho humano abstrato”. 
42. Segundo Marx, qual a força e qual a limitação da análise do valor por Aristóteles?
43. Na relação A = x/y mercadorias B, por que se diz que a forma natural na mercadoria A funciona apenas como figuração de valor de uso, e a forma natural de B como figuração de valor?
44. Criticando economistas anteriores, Marx aponta para o que seriam as ilusões dos mercantilistas e as dos partidários do livre-cambismo. Comente essas presumidas ilusões. 
45. Comente a frase: “A própria economia mercantil resolve o problema criando a forma geral de valor”.
46. Por que Marx afirma que a mercadoria apresenta um caráter fetichista?
47. Para Marx, de onde provém o caráter enigmático do produto do trabalho no capitalismo?
48. Por que Marx acusa os economistas anteriores de confundirem a matéria com a forma?
49. Comente a expressão “relação social entre coisas”.
50. No que consiste a naturalização do social?
51. Por que Marx acusa a ciência positiva de ser, ela mesma, fetichista?
52. Por que Eleutério Prado escreve que os cientistas sociais comuns caem em contradição?
53. No que consiste o chamado “trabalho social total”?
54. Os homens sabem que, ao comparar seus produtos de trabalho, estão equiparando seus próprios trabalhos? Por quê?
55. Descreva a evolução das diferentes relações de trabalho ao longo da história nos períodos da Idade Média, do capitalismo e do imaginado comunismo. 
56. Por que não havia fetichismo econômico na Idade Média?
57. O que é a sociabilidade direta?
58. Por que se diz que no capitalismo a exploração é indireta?
59. Comente os sonhos doutrinários de Marx: relações transparentes, sujeitos livres e economia planejada.  Você acha factível a realização simultânea desses sonhos? Por quê?
60. Para Marx, economia planejada é o mesmo que “economia centralmente programada”? Explique. 
61. Se não houvesse nem mercado e nem dinheiro como seriam feitas as trocas na economia imaginada por Marx?
62. Qual a falha básica da Economia Política Clássica, segundo Marx?
63. Qual o papel dos possuidores de mercadoria na troca?
64. Por que Marx escreve que a vontade dos guardiões de mercadorias reside nas próprias coisas?
65. Explique o que quer dizer com a expressão “sujeitos sujeitados”.
66. O que queremos dizer por “homem não-homem”?
67. O que significa dizer que o sistema econômico capitalista é fonte de heteronomia?
68. Comente a origem do dinheiro com base na análise do desenvolvimento lógico e histórico da troca mercantil.
69. Comente as metamorfoses que ocorrem na relação M-D-M’.
70. Qual o efeito do aparecimento do dinheiro em uma economia mercantil?
71. Comente os dois grupos de funções do dinheiro de que fala Marx: funções básicas do dinheiro e funções do dinheiro como dinheiro. Por que Marx afirma que no primeiro grupo o dinheiro serve à circulação de mercadorias e, no segundo grupo, o dinheiro se serve dela?
72. Comente as funções do dinheiro como medida de valores e meio de circulação.
73.  Comente as funções do dinheiro como entesouramento e meio de pagamento.
74. Quando o dinheiro aparece como capital?
75. Por que se diz que, na troca, os agentes são personificações?
76. O que operários e capitalistas personificam?
77. Como o dinheiro-ouro pôde ser substituído pelo dinheiro-papel?
78. Por que, na função de medida de valor, o dinheiro serve como dinheiro apenas de modo imaginário ou ideal?
79. Comente a função do dinheiro como unidade de medida. Qual a diferença entre essa função do dinheiro e a de “padrão de preços”?
80. Comente a seguinte passagem no capítulo III de O Capital:  “O ouro pode servir como medida de valores porque ele mesmo é produto de trabalho sendo, portanto, um valor potencialmente variável”.
81. Até que ponto a mudança de valor do ouro prejudica sua função como padrão de preços?
82. Referindo-se ao dinheiro, o que quer dizer com a expressão “signo cabalístico”.
83. O preço sempre corresponde à grandeza de valor? Por quê? Isso é bom ou ruim?
84. Qual a relação entre o valor do dinheiro-papel e o valor do ouro, o qual ele substitui como elo intermediário na circulação de mercadorias?
85. Qual a diferença entre dinheiro e moeda?
86. Por que se diz que Marx imaginou apenas moedas nacionais?
87. O que é moeda-senha?
88. Sobre as senhas de papel, comente a passagem: “A sua função monetária torna-se, de fato, totalmente independente de seu peso, isto é, de todo o valor.”
89. No que consiste o dinheiro de crédito?
90. Até que ponto o dinheiro-papel funciona como representante do ouro?
91. Como se determina a quantidade de ouro que a esfera da circulação pode absorver? Esta quantidade é constante? Por quê?
92. Por que o ouro pode ser substituído por meros signos de si mesmo, sem valor?
93. Por que se diz que a substituição de moeda-ouro por papel moeda é um fenômeno emergente no capitalismo?
94. Como surge o fenômeno do crédito na economia capitalista? Qual a relação do crédito com as trocas?
95. Qual a nova função do dinheiro quando aparecem credores e devedores?
96. Por que se diz que o endividamento dá origem a uma nova relação social?
97. Por que, no esquema de Marx, o papel de credor e do devedor é evanescente?
98. Como a relação credor-devedor aparece na luta de classes ao longo da história?
99. Até que ponto as operações de crédito mudam a natureza do dinheiro?
100. Por que o dinheiro-crédito sujeita o homem? 
101. Comente duas formas de crise monetária: crise provocada pelo entesouramento e crise monetária originada de perturbações no sistema de crédito.
102. O que é dinheiro como mercadoria absoluta? Por que, na crise, o dinheiro se comporta como tal? 
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